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1. GESTÃO  DO  TURISMO 

De maneira geral, a gestão é a forma de se administrar negócios públicos e privados. Ela  

envolve um conjunto de princípios, normas e funções que tem o objetivo de ordenar  

atividades e controlar a sua produtividade e eficiência, e busca obter resultados efetivos,  

sobretudo baseada no elemento humano. 

Neste documento, veremos o que é necessário um  dirigente municipal de Turismo saber e 

fazer para assegurar uma gestão eficaz da atividade  Turística. 
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O  QUE É TURISMO? 

O  Turismo, q uando  planejado e  

organizado de maneira sustentável,  

pode gerar impactos econômicos,  

sociais e ambientais positivos. 

De acordo com a Organização Mundial do Turismo (OMT), o Turismo compreende: 

 

"As atividades que as pessoas realizam durante viagens e estadas  

em lugares diferentes do seu entorno habitual, por um  

período inferior a um ano, com finalidade de lazer, 

negócios ou outras. É uma atividade econômica  

representada pelo conjunto de transações de  

compra e venda de serviços turísticos  

efetuadas entre os agentes econômicos do  

turismo.  É  gerado  pelo deslocamento  

voluntário e temporário de pessoas para 

fora dos limites da área ou região em que  

têm residência fixa, por qualquer motivo”. 
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ECONÔMICOS 

Potencial para novos investimentos; 

Aumento na arrecadação de impostos e geração de renda; 

Indução de desenvolvimento e crescimento; 

Atração de investimentos externos; 

Geração de empregos e renda; 

Incentivo a melhorias de infraestrutura local para a  
população; 

Melhora padrões de qualidade para produtos e serviços; 

Fornece suporte para programas de desenvolvimento  
público e privado; 

Melhora na imagem do destino. 

SOCIAIS 

Valorização de comunidades; 

Respeito às culturas e tradições locais; 

Conservação da cultura e de locais históricos, e  
resgate da memória; 

Melhoria na qualidade de vida da população local,  
criando opções de lazer cultura e esportes; 

Inclusão social. 

AMBIENTAIS 

Uso dos recursos naturais de modo sustentável. 

Preservação e valorização do meio ambiente; 

 

 

 

 

Contribuição para criação de áreas de preservação; 
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IMPACTOS POSITIVOS DO TURISMO  



O  QUE ENVOLVE O   

TURISMO 

DESLOCAMENTO 

O deslocamento ocorre entre um  
núcleo emissor (local de  

residência dos turistas) e um  
núcleo receptor (local de destino  

dos turistas) 

ATORES LOCAIS 

O turismo depende do conjunto de 
ações de quatro grupos  principais: 
o poder público  (nacional, estadual 
ou municipal), a  iniciativa privada, 

a sociedade civil  organizada, e a 
comunidade local. 

Além disso, os turistas. 

OFERTA 

É a oferta que vai atrair os  
visitantes ao município e  

possibilitar sua permanência. 

DEMANDA E MOTIVAÇÃO 

Demanda: quem consome ou  
pode consumi-la 

Motivação: são diversas as 

razões que fazem com que as  
pessoas se desloquem de sua  

residência 

OFERTA TURÍSTICA 
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Oferta  Turística 

 
ATRATIVOS TURISTICOS 

EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS TURÍSTICOS 

INFRAESTRUTURA DE APOIO 



Demanda: 

Demanda Turística: conjunto de turistas que, de forma individual ou coletiva, estão  

motivados a consumir produtos ou serviços turísticos. 

Demanda Potencial: todos que têm perfil para consumir os produtos turísticos do destino,  

porém que não viajam por motivos diversos (falta de tempo, falta de disponibilidade  

financeira, falta de conhecimento do destino etc). 

Demanda Real: número de pessoas que efetivamente viajam para um destino ou localidade.  

(MTur, 2010). 
 

Atores locais: 

INTERESSES/BENEFÍCIOS  

X 

RESPONSABILIDADES 

Comunidade  
local direta e  
indiretamente  

envolvida 

Sociedade civil  
organizada 

Turistas 

Poder público  
municipal,  
estadual e  
nacional 

Iniciativa  
privada local e  
na origem dos  

fluxos 

LEMBRETE: Quem vai determinar   

a existência do  tur ismo é a   

demanda. Portanto quem visita o   

munic ip io  

Fonter: Adaptado de GÂNDRA, J.M.G., BIZ, A, CHIQUIM, CE Y LAGO, H (2011) Caminhos do Turismo: Contruindo o  

futuro do destino que queremos - Fase 2. Foz do Iguaçu, SEBRAE. com base em BUHALIS, 2000. 
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O  QUE ENVOLVE A GESTÃO 
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DESENVOLVIMENTO 

CONTROLE E AVALIAÇÃO 

É composta das seguintes etapas: 
 

Planejamento 

É o trabalho de preparação para qualquer gestão. Em suas diferentes etapas surgem  

documentos como planos, programas e projetos com objetivos definidos para a sua  

implantação prática. 

Implementação 

Estabelecer uma Estrutura Organizacional que  

permita uma melhor otimização das ações, com  

organograma, funções, recursos humanos etc. 

 
Desenvolvimento 

Dar funcionamento à estrutura organizacional,  

efetivando as ações e atividades. 

Controle e avaliação das  

at ividades turísticas. 

Estabelecer formas de acompanhamento das  

ações/atividades. 



GESTÃO PUBLICA 
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Brasil 

MINISTÉRIO DO TURISMO, Embratur (Instituto Brasileiro de Turismo), Conselho  

Nacional de Turismo, Fórum Nacional dos Secretários e Dirigentes Estaduais de Turismo  

(FORNATUR), Plano Nacional de Turismo (PNT), Lei Geral do Turismo. 

 
Paraná 

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável e do Turismo (Sedest)- Autarquia  

Paraná Turismo, Política Estadual de Turismo, Plano Estadual de Turismo Conselho  

Paranaense de Turismo - CEPATUR . 

 

Região 

Instâncias de Governança Regionais. 

 

Munic íp io  

Órgãos Oficiais de Turismo, Conselhos Municipais de Turismo. 



PROGRAMA DE  

REGIONALIZAÇÃO DO TURISMO 

A regionalização do turismo  é um modelo 

de  gestão de política pública 

descentralizada, onde  os municípios são 

incentivados a um  trabalho conjunto de 

estruturação e  promoção. 
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MODELO DE GESTÃO  

DESCENTRALIZADA  

DO TURISMO 

Coordenação  

Nacional 
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Ministério  

do turismo 

Conselho Nacional do  

Turismo 

Coordenação  

Estadual 

Órgão  

Oficial de  

turismo  

da UF 

Fórum ou conselho  

Estadual do Turismo 

Coordenação  

Regional 

Instância de Governança Reginal  

Municípios Integrados 

Coordenação  

Municipal 

Órgão  

Municipal  

de Turismo 

Fórum ou conselho  

Municipal 



O  QUE SÃO INSTÂNCIAS DE  

GOVERNANÇA REGIONAL? 

A Instância de Governança Regional é uma organização social que conta com a participação  

de representações do poder público, da sociedade civil organizada e de entidades  

empresariais vinculadas ao turismo da região. 

 Constituindo assim um espaço de  articulação e de proposição, bem como de análise e 

monitoramento de políticas, planos e projetos na área  do turismo. 
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O  PAPEL DA INSTÂNCIA DE  

GOVERNANÇA REGIONAL 

•Assegurar espaços para a articulação de atores públicos, privados, sociais e do terceiro setor; 
 

•Ser um fórum para a proposição, análise, coordenação e monitoramento de políticas, planos,  

projetos e ações na busca do desenvolvimento do turismo sustentável; 

 

•Reforçar a capacidade dos grupos para lidar com seus problemas e oportunidades, objetivos  e 

metas, e mobilizar e gerenciar seus recursos; 

 

•Organizar grupos de interesses comuns, podendo ser privados, públicos ou mesmo parcerias  

público-privadas; 

 

•Articular decisões de forma coletiva, tornando sua gestão colaborativa, participativa e,  

principalmente, compartilhada. 

 

•Fortalecer seu papel de coordenação do Programa de Regionalização do 

Turismo;  

 

•Articular e auxiliar os municípios nas atualizações do Mapa Brasileiro do 

Turismo.  
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ESTRATEGIAS DO PROGRAMA  

DE REGIONALIZAÇÃO DO  

TURISMO 
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Mapeamento – define o território a ser trabalhado por cada IGR. O Mapa do Turismo  

Brasileiro é a base territorial de atuação dessa política para o desenvolvimento do turismo; 

Categorização – divide os municípios constantes no Mapa do Turismo Brasileiro, de acordo  

com o desempenho de suas economias do turismo; 

Formação – prevê a capacitação de gestores públicos e a publicação de cartilhas de  

orientação para o esenvolvimento do turismo; 

 

Fomento à Regionalização – prevê o apoio financeiro do MTur aos estados, regiões e  

municípios na implantação de seus projetos; 

Comunicação – engloba a constituição de uma rede nacional de interlocutores do Programa,  

facilitando a interação das ações em prol do desenvolvimento do turismo e do intercâmbio  

de boas práticas; 

 
Monitoramento – etapa que avalia a evolução do Programa e garante eventuais correções  

de rumo. 
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REGIÕES TURÍSTICAS 

DO PARANÁ 



2. GESTÃO MUNICIPAL DO  

TURISMO 
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IMPORTANTE CONHECER 

 

PLANO DIRETOR - define os critérios de ordenamento das cidades e das áreas de  

expansão urbana, como também as regras básicas de zoneamento urbano, parcelamento do  

solo urbano, ordenação do sistema viário e proteção ambiental. 

Plano Plurianual (PPA), Lei de Diretriz Orçamentária (LDO) e Lei Orçamentária Anual 

(LOA) - estabelecem as diretrizes, objetivos e metas, além de prever os recursos  

necessários para atingí-los . 

A Gestão Municipal do Turismo envolve várias ações, que vão desde o planejamento até a  

avaliação, feita com base no conhecimento das políticas e programas e também por meio de  

articulação com os diversos atores envolvidos e interessados na atividade. Sendo assim,  

neste item serão abordados temas e instrumentos que integram e ajudam a tornar a gestão  

mais eficaz, como: planejamento, organização, educação para o Turismo, recursos e  

financiamentos para o setor. 

 
Planejamento é a  definição  de um futuro desejado e de todas as  

providências necessárias à  sua materialização. É a  a t i tude anter ior  à   

tomada  de decisões. 



INSTRUMENTOS DA GESTÃO 
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ORGÃO OFICIAL DO TURISMO MUNICIPAL (OOT) 

É uma unidade física e social responsável por implantar as políticas de Turismo e orientar as  

ações, podendo-se adotar a figura jurídica que melhor se adapte às especificidades  

municipais: fundação, autarquia, secretaria, departamento etc. 

Para um bom planejamento municipal é importante a definição de: uma politica, plano  

Municipal de Turismo, programas e projetos. 
 

Ao orgão de turismo, com apoio  d o  conselho municipal  de turismo,  

compete: 

Articular a integração regionalizada do turismo com os parceiros do município e dos outros  

municípios e distritos participantes da região turística; 

Participar da IGR; 

Mobilizar os segmentos organizados para o debate e indicação de propostas locais para a  

região; 

Articular parcerias e negociar recursos técnicos, normativos e institucionais com as  

diferentes esferas do poder público, empresários e organismos internacionais para apoiar a  

implementação do turismo no município; 

Integrar os diversos atores em prol do turismo; 

Participar, de forma ativa, do debate e da formulação das estratégias locais;  

Planejar e coordenar a execução das ações locais de modo integrado às regionais. 



CONSELHO MUNICIPAL DO TURISMO (CMT) 

O Conselho deve promover amplo e transparente debate das necessidades municipais para  

organizar e atender as atividades turísticas. 

Por que é impor tante  cr iar  um CMT? 

Possibilitar a participação da comunidade na organização e desenvolvimento do Turismo na  

localidade; 

Auxiliar na elaboração do plano municipal; 

Fomentar a priorização do Turismo como atividade econômica. 

Quem deve par t ic ipar  d o  CMT? 

Entidades que estão envolvidas com o Turismo municipal; 

Recomenda-se que ⅓ seja do poder público, ⅓ da iniciativa privada e ⅓ da sociedade civil  

organizada, citando-se como exemplos: Comunidade através de suas lideranças,  

Associações, sindicatos e afins. 

 

 
FUNDO MUNICIPAL DE TURISMO (FMT) 

É uma “conta municipal” cujo objetivo é concentrar recursos de várias procedências. Deve  

ser gerenciado pelo CMT e atender ao disposto no Plano de Desenvolvimento Municipal. 
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INVENTÁRIO 

É o levantamento de dados da Oferta Turística: dos atrativos turísticos (sejam eles naturais,  

histórico-culturais, atividades econômicas, manifestações populares, eventos e realizações  

técnicas/científicas); dos equipamentos e serviços turísticos (hospedagem, alimentação,  

entretenimento, agenciamento e outros.) e da infraestrutura de apoio ao turismo (como  

transporte, segurança, comunicação, saúde e outras estruturas básicas e facilidades do  

município). 

 

 
PLANO MUNICIPAL DE TURISMO 

É um documento do planejamento onde estão  

reunidas propostas que nortearão o processo de  

desenvolvimento do Turismo no município.  É 

indispensável o conhecimento da realidade 

local através da  identificação dos problemas, 

dos entraves e  das potencialidades. 

Alem disso, é necessário conhecer as 

diretrizes setoriais contidas no  Plano Diretor, 

porque a atividade turística é  influenciada e 

depende diretamente de  trabalhos realizados 

por outras áreas, tais  como saneamento, 

transporte, acessos,  segurança, patrimônio 

cultural, áreas verdes  etc. 
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O  QUE É CADASTUR? 
Cadastur é o sistema de cadastro de pessoas físicas e jurídicas que atuam no setor de turismo  

no Brasil, que tem como finalidade promover o ordenamento, a formalização e a legalização  

dos prestadores de serviços turísticos. 

O Ministério do Turismo é responsável pelo cadastro mas a execução do cadastramento é  

delegada aos Órgãos Oficiais de Turismo em cada Unidade Federativa. É gratuito e garante  

diversas vantagens e oportunidades de negócios aos seus cadastrados além de ser uma  

importante fonte de consulta para o turista, proporcionando uma maior confiabilidade por  

parte dos usuários 

 
 

É obr igatór io  para as seguintes atividades 

Acampamento turístico;  

Agência de turismo;  

Guia de turismo; 

Meios de hospedagem;  

Organizadoras de eventos;  

Parques temáticos;  

Transportadoras turísticas. 
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Saiba mais: www.cadastur.turismo.gov.br 

O cadastro  é opcional  para  as seguintes atividades: 

 

Casas de espetáculos;  

Centro de convenções; 

Empreendimentos dotados de equipamentos de entretenimento e Parque de diversões;  

Estrutura de apoio ao turismo náutico; 

Locadoras de veículos para turista;  

  Parques temáticos aquáticos; 

Prestadores de serviços de infraestrutura para eventos;  

Prestadoras especializadas em segmentos turísticos;  

Restaurantes, cafeteiras, bares e similires. 
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EDUCAÇÃO PARA O   

TURISMO 

Para o desenvolvimento turístico acontecer de  

forma ordenada e planejada alguns passos em 

relação a educação para o turismo são 

necessários, principalmente quanto à 

sensibilização da importância que o turismo 

pode ter para as pessoas e para o município.  
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RECURSOS PARA O   

DESENVOLVIMENTO DO  

TURISMO 
O primeiro passo para buscar recursos para o turismo é ter um projeto bem estruturado. 

Como por exemplo:  

24 

PARTE CONTEÚDO 

Titulo Ser claro e objetivo; 

Identificação 
Contatos do proponente e participantes 

(entidade, razão social, CNPJ, endereço, telefone, e-mail, site, etc); 

Apresentação/ Justificativa Discorrer sobre as necessidades da implementação do projeto e a  
comprovação de sua eficácia e eficiência; 

Objetivos 
Objetivo Geral: situação final pretendida; Objetivos Específicos:  

fatores que decorrem de sua iomplementação; 

Metas e Atividades 
Relacionar de forma cronológica pelas etapas que compõem o projeto.  

detalhar o custo das atividades, a meta em que as atividades estão inseridas e as etapas; 

Participantes/ Entidades Envolvidas 
Relacionar as entidades apoiadoras do projeto, quantificando e  

exemplificando a forma de participação de cad uma delas; 

Público-Alvo Descrever os beneficiários do produto dinal do projeto; 

Resultados Pretendidos 
Fazer o prognóstico da implementação do projeto, prospectar as  

situações almejadas em função dos objetivos propostos; 

Avaliação e Monitoramento 
Descrever mecanismos de acompanhamento das ações do projeto  

e da mensuração das metas propostas. 

Fonte: SETU, 2008 



LINHAS DE FINANCIAMENTO  

DO MTUR 

FUNGETUR - Fundo Geral d o  tur ismo 

É um mecanismo essencial ao fomento dos negócios de turismo. No estado do Paraná:  

BRDE - Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, Caixa Econômica Federal,  

Cresol, Fomento Paraná. 

Para solicitar o crédito, procure uma das instituição cadastrada e saiba mais em  

www.gov.br/fungetur. 

PRODETUR + Turismo 

Um Programa que apoia os entes públicos e privados no acesso a recursos provenientes de  

financiamentos que viabilizam projetos de estruturação do turismo. No estado do Paraná:  

BNDES -Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social. 

Saiba mais em www.prodetur.turismo.gov.br/ 

Depois da determinação dos recursos necessários é importante a identificação das fontes que 

podem ser buscadas.Como exemplo as linhas de finaciamentos do MTUR acima. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Planejado de forma ordenada, e observando a realidade e as características de cada local o  

Turismo tem potencial para promover o desenvolvimento socioeconômico e melhorar a  

qualidade de vida dos residentes, por meio da geração de emprego e renda, dinamizando  

potencialidades econômicas já existentes, promovendo a inclusão social e possibilitando a  

melhoria no IDHM - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal. Isso é viável quando  

existe um planejamento ADEQUADO, INTEGRADO E PARTICIPATIVO, buscando o  

desenvolvimento sustentável da atividade. 

 

A execução das políticas públicas de turismo de âmbito nacional e estadual é materializada  

nos municípios, ou seja, o município é fundamental, pois é nele que estão os atrativos e é  

para ele que os turistas se dirigem. Portanto, o papel dos gestores públicos municipais de  

turismo é de suma importância para o desenvolvimento da atividade. Por isso esse  

documento representa uma serie de orientações e sugestões para a gestão municipal, mas 

lembrando sempre a  importância de conhecer e observar a realidade de cada local, 

adequando as ações para um desenvolvimento sustentável da atividade turística. 
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